
(diavemos de varrer de vez dos
hábitos colectivos os miasmas da

ignorânCia e do erro, sem fazer das

palavras um instrumento de ódio.
Cada português tem direilto à sua in­

tegridatle moral e a violência mais
ternivel nem sempre é a que põe em

risco a segurança física».
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Intínll Maria Anllrade de Sousa A s li A R R AG E N S

da Serra doAlgarvefoi eleito Presidente' da Câmara Municipal de Loulé

Tall' comei 1110 resto do Palís,
tamb�m em Loulé as ele:ilçÕleJS pa­

.

ra as· su tarq uias 100caiIS dlecOirlr,e-·

ram dentro da maior 'r1IormaJilidade
e Cil\/'iISimo.
AltraMés da l.eLtura dos res,u¡'ta­

dos alPIlN'aldos ·se conlohJi do equll­
Hbrio' das f,Olrçals axistentes em

Lioulé enJt.r·e o P.IS .. e o P.S.D" que
sâo 05 2 paetjdos de mai,s nJÍ¡tild�

iffilpJanJtaçã:o no nosso COlllJdel�h·o.
Por oir.cullstâr1lChllS que só pe-

Prof. Pinheiro
e Rosa
,/ Estud.oso permanente de história

e cla arqueologia, o IPr-of .. Pinheiro e

Rosa é também urn doo homens mais

cultos do A'l·garve.
Tem 47 anos ininterruptos de ac­

trvidade docente em vários e�tlbbeleci­
ille(ltos cie en�ino, -o que justif'ica
per.feitamente o seu rufas'tamento vo··

I untá'r ¡o do en·s i n>O

Nosso d,i6tinto colaborador, dedi·
.:ado e competente' dilrectQr d« Bi­

blioteclb e dos MuseU6 Municipai6 de

(co1uinua na pág. 5)

Natal Algarvio
em Londres

(LER NA PÂG. 6)

derão ser expl:ilcáve,is à luz de Cier­

tos cOindiloi'on,á,¡.j<S!mos, e F8PIU mar­

cou uma certa posi'çãp em LOiUllé,
sendo de admitir que �Ia SIe deve'

à ci.ncull1stânJCÍia cfle OIS partidos
que se ulnlilram não terem apare­
oido ao eleitorado com ° seu ver­

dade iro s1mbolllo - que é a sua

bandeira. ESlconderam"tnç, pior me­

dio? Pio r ve.rgoniha?
São ve I hes tácticas de quem

j-oga' tudo por tudo ,para allcaln.ça.r
OIS seus .obJeotilvos.

Os p¡ar:t;id;ols, tal como '015 ho­

mens, quando têm uim piaSis!élldo
liim¡po ,e 'oo.ra.gem die mOl5J1lrar aqui­
la que sâo, não precisam de más­

da'na<. Mostram aquiJ o que SãIQ,

*

Outra Pls,ticUlla'riidiade das ·e.!ei­

ções 'em l.!olUilé �o.¡ ao drcutn,st;âJn:da
de ° ens nâo tier concorrido.
.ari¡ando aos seus simp.:litizalnte3
sitUlaçõels de ernbanaço e de mui­
tas a'bs·t8lnçÓ-es,

OIs seus VIOWS ter-<se.¡iam por

ssso diiv i:dildo e J1It!re uma pessoa
que palde merece r a sua oo¡nlf,i'an,­

ça e um outro p:artiKlIO que nâ o

temem apoiar,
Bntretarjto, e paranee a per:p¡le­

xida¡die geral, slUlrge 8'llgulélm a SIU"

gls.r.iir apoio a um candidatlo, dum
-

.

partido 'QU'9 não -é o seu,. Parado­
x<dmenrt8l?

... E oS comentá rios . ·�OIr8¡m a'S

malis dlspares, provocando flante

<C'elleulma no IniOISS'0 pequeno meio.
Por este e outros fislatores que

rcontinua na pág. 3)

Integ-ade na Campanha Eleitoral,
o Partrio Soc.alista promoveu há
dra s, uma sessão de esclarecimento
no Cine Teatro Louletano.

Entre os vários ordores, que fo­
ram

-

escutados com atenção, merece

referência especial o Deputado do

Allgàr.ve pê!o PS e nosso conterrâneo

e arnjgo Dr. Luís Madeira, cujo dom
de pal-avra, excelente dicção e cen­

teudo de in tervenções, justif icam
sempre merecida atenção e fortes

aplausos. luis Madeira é um homem

que dá gosto ouvir fælar, até porque

E aos peqUenOS,
e médios quem pagail
Por muito próspera que seja, não

há nenhuma empæsa, que não tenha

Joaquim. Manuel Cabrita Neto
Presidente Interino da Comissão de Turismo do Algarve
Por �ugestão' de Lisboa e conwr·

dância unânime de todos os trruba­

lhadores, acaba de ser nomeado Pre·

si·dente interino da Comissão de Tu·

rilSIDo do Alga·rve o nos'S'Ü prezado
am;g-o e dinâmico .geren,te comercial
�r. JC'aquim Mauuel Cabri,ta Neto,
que já era membw directivo da-quela

o tal mundo
fronteirassem

Há já ad'gUll1S meses que não ou·

vimos fall�r n-o ·tal «Mundo sem

frünlteiras�> que era um «s'l'ogan» e

:.lID . estandarte «libertador» para tc­

d-os os povos da Mundo,
Era um aceno aos jovens pa'ra que

¡uta�s<em por um mundo melhor, ba·
nindo as frontei'r:!JS.

Se o Mundo é só um, porque
hão·d:e as nações' estalr lSepa:rada� .por
fr-onteitra� ?

Encanltador conv'ite a uma sã con·

vIvência univers'al a que .faci,lmeMe
adere qUallquer jovem de boa,s inten·

ções.
E os jovens acredi.tam faci'¡men.te

r,esses ideais porque não conhecem

a a�túcia dos homeM cor.rompidos
por maJlign-os interesses.

E quando æ denúnlcia dess·es inte·
teres'ses aparece à -luz do dia, é que

rcon.tinua na pág. 5)

Comissão e é presidente da As-so·

cia�ão uos. HO'teleir,QiS do A!lgarve.
Homem IDuito viajado e de há

muito ligado aQiS problemas· da Ho­

tela·ria e Turismo, Cabrita Neto 'reu­
.

ne oondições excepcionais pa,ra die·

sempenhar a melindrosa tærefa de

tentar reerguer o turi$'illo no Algarve,
Tarefa duplamente difíciil, porque

e�barra com a indiferença dos· que
se desinteres'�31ram dO' nos'S-o turismo

e, ainda por cima: com a cretin ice d,os

que ingenuamente �ão arrastados para
o turbilhão duma l,uta .inglória mjo
objecti,vo àinda é continua·r a apra�­

tar es l� país para a ruínæ.
Não lotalmen.te satilSifeit-os com -o

.:aos económiœ que 'Propositadamen.
te provocaram, ainda há quem conti·

nue int,eressado em lutas de aut-o·

-destruição do pouco que não f-oi
"inda consumido pelas labared3ls pw·
vocadas pelos que .tooo pr.etendem
queimar.

�

Saneamento básico
Condição primária da S'3úde de um

pov-o é' o saneamento.
Sem saneamento não pode haver

hi'giene e sem higien·e nãO' 'Pode h�·
ver 'saúde e sem saúde nã-o pode ha·
ver fel ;cioode.

Não cíue�emos ditaduras
da direita nem da esquerda ...
Queremos ser li,vres, livres, como a gaivota que voa, voa.

Queremos ser livres de pensar e di·zer o que pensamos.
Queremos set: livres de falar e exprim'r livremente as

nossas opiniões.
rcoMinll(t na pág. 5)

E o povo português não pode
5entir·se felIz enquanto não puder
di·SlÍrutar daquele mínimo de mmodi­
d<3ides a que o homem tem pleno di·
reito-

E a grande e cmel verdade é que
durante os 30 anos do Gov·erno Sa·
'azaris,t:! o pwbl.ema do saneamento

básico nunca mereceu a'S atenções a

cue tem di·reito.
Em rleno século XX a mai,or par·

te de,¡,� terras pequena's des'te pequeno
país ainda não tem água em condi·

ções nem e9gatos.
É imen5amente tri&t,e mM é ver·

àade.
E nem sequer se pod'e dizer que

fo.i par fa'lta d'e dinhei,ro,
Hæv;a auro, divi:sa:s, crédit-o.
E tã-o pouco se fez em benefício

rco11l1inlla 1M pág, 5)

dívidas. Ii prática corrente o movi·
mento diário cie débLt·as e crédi,tos.
Nætumlmente que havia mtJlÍ.ta:s

firma'S em dicficul·dades após o 25 de
Abril e havia também mui,ta vi'gari'ce
que faz,a' aumen.tar essas dí'vidas,

E havi31 também mui,tas empresas
prósper3ls que foram «engo'¡'id3ls» pel,o
«go.nçalvÍ!smo», pailS qualquer .pretex·
to s'ervia pata «nacional.izar».
Umas empresas ficaram nacionali·

zadlbs, outras com intervençã:o do
E�tadc, outra9 aut'o.geridas e ollJtms

al'O'da SI' «aut-o.di,geúram».
Não consta que nenhum dos novos

gestare; tive9ge ¡::rescindido de cobrar
as factu'ras ou l'etras em .carteira. Era
di'filhejro em «caixa» e ,pÓr is�() havia
t-odo o «di,reito» de o receber,

S:mpl.esmente (} que acontece é que
a:s div.isas des·sas fi'rmas ficaram es·

que6das e até em mu.i·tos casos fOl'
dito :laramente «a gente não paga
dívidas do ex·pal1'ão». •

'

E todos s·denciaram perante o ,ter·

mr da' ameaça verbal ·e física,
Mas Po,rtll'gal e9tá voHando a s'er

um Estallo de Direi,to e em que, 'Por·

rcowirl1la' na pág. 5)

dlz'sempre alguma coisa de novo.

De entre outros ternas, o Dr. luís
Madeira Falou .de água e, consequen­
temente de bar-ragens, pois é tema

apaixonante e de grande interesse pa­
�a o Algarve.'

Porém, consideraríamos a sua in­

iervenção muito mais brilhante se

não tivesse feito referência à «A V-oz
de Loulé», cuja acção considerou ne­

gætíva 'em relação à'S barragens do

Algarve.
Já não é a l ." vez que tentam mo­

] estar-rios po,r... sermos defens-ores
das nO$S3l5 ideias, da nossa terra e

da verdade. Temos silenciado peran­
re a' demagogia.

Mas o Dr. Luís Madeira merece­
-nos muita consideração 'e por iss-o
'não nos podíamos calar, porque é ne-

rcon'tinua na pág. 5)

Prémio
Aboim Ascencão

\ .....
Por inil:iativa dei ,Eng.o Sande La·

mos, a Acad'emia dai;' Ciências vai

apad�inhar o Prémio' Aboim Ascen­
çã,o, () qual 'S'e destina a ga'lardoar e

incenti'.'rur a re'iliÚçãó de ·trabalhos
científicos, técnicos, ·experimentais. à

rcOr¥inua na pág. 5)

Novos ricos>
num país pobre?

Bastar.iam as vanals rufirmações
dos n-os's'os gqvernantes, testemunha·
d36 por um inflaccionisma gaJopante
e, pOf um pedi.nchá.r s'em frontei,ras

para s·e chegar à tris<te concl'usão, de

que a cudo pnuzo -s,eremos habitan·
tes de um País· paupérrimo e «al'per·
\�ætei'ro» ,

Ba-sta rec·ord\l,r um paS6a<C!o ainda

(continfla na pág. 6)
.

Carna'val de L'oulé
'Trabalha-se activamente na construcão

- -

- .

.>

de carros alegóricos que há-de animar
as nossas FESTAS DE CARNAVAL.

Feliz Natal

Próspero
deseja <A

Ano Novo

VOZ DE LOULÉ>
a todos os seus dedicados

assinantes, anundiantes e leitores
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SECRETARIA NO.T,ARiAL
DE LOULF.

1 .

o CARTOR,1l. �

N O TÁ IR � O: LK::i5NCIAo,\)

NUNO ANTóNLO DA ROSA
_ PiBR:BllRA DiA Slll!-VA

O;!lntli;f.i!ClO, piara: eMilt,o� de

puiblliIClalçãio', qUiei neete Oa,I1t6-
rio ,e 111101 J;i.VlI10 de I1JOlt¡aiS pial, a

eSlc'flilÍlUf:as, d�ivelrsal'3, In.
o C-91,

de fillS,. 102 a 104, se encon

tm exarada !UJlna leiS,C'fi,tIUIt'it
,die ju'sltdlfikél!çã'Ü notarial, OIU:­

to'nglalda hlolj,e, nia quæl Oa¡t'i:!­
'fiina: do Carmo PliinJtlO Far­
r a jOI1:<a,' reiSlid�nJ1:e n,e¡�ttla' viàa
de Loolé, '\Nlt!{l,f Rlolblelrifiu Mlettll-
dies, PilnlÍlo" flelSiiàenrre ma Rlua
dOISI jelr-6II1'i!l11lOlS, )1.

o 18, 1. ,), ,

eSlq .

"

, dia c.ildadJp¡ diei Li:�iI?IOla i

'e D,éw':,d AlnWl1,io M€lndes
Pli'l1lÍ1O ,- nc:s'ildlelnifu 1110 Oall11tpO
Gralnldie, Il.O 191, dia nelfe'I'Íida
o:ldalde de Liiflboa, todo,s
casiad'J¡$ se¡gllJ'l1dlo 0: re-

g li!l11> Ie die¡ slEjplar,a ç ãn de

bens, se 111e1c1 afainam. diGl1101S e

[io:�g/íihiI!TIIO'S plo!JlSlu,fidmes, oom

r2'Xlcl:u:sãio diei 'oIUitr,é!l11, em

comum ,e ell11 pa1rt!€iS, igUia is,
da: SI'2lgu':!l1ite pil'édio>:

U rhalDiÜ, coulls't.iltuIÍdo plo'r
uma mlO'flaidia �e oa'5IaIS: de !1és�
-dOI":'c:hãlo' al'�o, lei l,olgJrlald01ulPO,
s,iltlu,aido Inla AIVít:;¡l1lida 11I1ifôJn te
de S,agJrels:, dia piolvoaçãio e fre­

glUes i,a d;e Quantleli:ra, a�lJ1-

celho die¡ LOiUllé, cOll1lfpoln,ta:ndo,
aJcIÍIUla,JIl11ien:te, do naSiCleJl1t'e CIOIIl1

Franci SIC¡O Q¡OIIlIÇlôJl,vleiS CIOII1-

treinas, do su] conu a' dliltra
AJve¡nlÍ¡dla -1nf,ôJl1itle¡ de Sagres,
do pOlelnte conn RJu¡a Dr. [osé
[oaquim Soares, e do norte

corn Eng.
o MialIllulel José dia

Slill'Va Pereiea, omi Siso 1I11a: CoIH­
se!1valtónilôJ do' Regiisrt:� Predial
des¡1le concélno, e inscrito na

ne�peclhva mætriz plf!e'dila:l, Slob
o alrbiglO número seisœntos e

,0Iirt:leinlÍa e dois, corn o valor
rnatriciaâ de vinte el sete mdll

qUlilJ1lhenJ1:;o¡s! e quærenra IE.1S1C:U.­

dims, e a que atdbuem o de

500000$00;
Q¡ue OIS jurs,]:¡ilf¡i,cantes são

tilÍlUJlaœlS, 'da referida i,m:¡hi­
ção llTIialtriiCIÍla¡];
Que 'o préríio supra des­

C rli,t,a per:bell1iCie! :em aOlt11UIIl1 e

ern, pa'r!te:5, ilgJuais, a eira jus...
t i;f,iiOall1lte OatôJri'l1 a do Carmlo

Rint'o:, e a $ieUlS: ,i.!1mãlols, lÜlSI

om jUlsltifilClaln:tiels, Viiclt'or RIO­
belf'Ílo .e Dcwild Anrt: ÓIITio, Mien-

. eLes Plill1!tlO, pello fa¡ctlO de tlelr
Elidlo¡' doadlo, na alJiUdida piro�
po,rçãn, plolr Slua mãe, Maflia
dio CarlJTIlo PilIlltü, já 1(111rt:ãio

Vli:tliv1a, nelS:idente 1110' s¡í:t.ilO dVis

Ag:OISltlÜiS, fr¡e¡gu€lSiia' dle! SlôJnJ1: a
BáJrb<ôJr.a de Nex'e, cloll1!êeJ.ho
de Falro:, ,em data ilmlplrlelcJls/a,
I¡"as, que Slalbe!lTI tlelr süldol pOlr
vo']it,a do, '31no die; mH 'l1iOlve­

e:ell1lt¡OIS � tlrinl1:¡a el
.

seis, sem

qUlallq<uer res,el1Vla 'OIU e�l,dargol
e diISlp!E)!J1!s¡a de cl.:J/!la,ç,âlO, p'Ü'r
t11)eI!10 cOIJ1¡tlnart:lo Vlef\oall, nltt.l1!Cfa

r,e¡c!ulZi!ldio a €Is/ori tma piúbIH'oa;
--- Sleil1dOi t,amb>ém certIO'.

QUI€' desde a nelf\elridJa d'Ma,

JA ESTA A VEN:DA O APRECIADO

BOLO REI
da FABRICA LUSITANIA DO SUL

Cónfeccionado nas mais modernas instalações
do suf do pais em fabrico de bolos

Z ÉNy - PRONTO A VESTIR

Assistência técnica de N E T O - A I f a i a t e

*

UMA NOVA MANEIRA DE VESTIR

FAr:OS - CASACOS - OALÇAS

Aprecie a nossa modema colecção

*

portanto, há mllliítlol mais die¡
t:l'iln1ta anos" sempre, OIS seus

_ uomlp'flOipri<e¡bálriilolS, Caraoína
do: Oalr!lTI1O P,ill1IÍ-O, Vkltlolr 1«>­
biel11tlo' e David António MelJ1-
deis Pinto, têm vindo a pOIS�
suir o supra descrsto prédio,
em 11K)!lTI¡e próprio e¡ 81el111, a

menor oposição de querm
qUI(,'I' que tosse, piOislSlE'i SJeJI11!p:re
exercida sem iil1ltelnfluipÇ<ãp e

o'sitlelnlsli,V'allTIleln�e, 001111 oonhe­
cirnenéo de toda a gente, �tell1,-

.

do, por isso, a sua posse pa­
c iJ,IIC1a, ClO!l1tt,íll1!ula e pÚlbtlllICa.,
pielllQo qLiI� tambésn O' aríquiri .....
mm por usucapí tão, 11 ã¡ó: teh ...

do, todavia, em face doi ex­

ploi�:lto , diolC'u�n,tlo que Ilheis

pielrln1lilÍat Iazer er prova do seu

dkeilto de pfiOtpll'iedade pler­
heM/a, muHo 'et11lblolI1a em C!Q­

l11IumihlãJo, s'Üibne, o él!1 uidiido pré­
dIo;

SeClret.a:r,ila NO�la r,ilall de
Uo'ullé, 1 O ,de Dle!�etmibro c1e
1976.

«A Voz de/Loulé». a." 604, 23·12·76

Tribunal Judicial da Comarca de Loulé

ANÚ'NCIO:
(l.a' pubhoação )

Nlo dia 28 de jane i no diei
1 977, peâas J 4 hcras; 1110' T:ri­
b/lJil1lél!1 J'Uldiloiail desta cornar­

CE, _,ruOls: . alui1Jq$ . de acção €IS­

p�c:ilaJ] de devísão Ok> coisa
oomuurn n." 29/7'6 que cor­

Irem termos pella I.a S.{�C,Çã'O,
'em q'!:llel_são, _A¡UlÍl01elS Mianulel� .

. Silvério Castro Mart,iil1s oe

ll11ulllher Graziela Falsea A1J1¡gJé_
lica ,e¡ Réus Mia'niet dio Carmo.
mærirío ]<olatjlUiím, f\¡,a!s' e 'ÜiU­

ItI1qs, há-Ide ser pKl-Slt!O em pra­
ça Ip¡eilia 1." vez, P',1'f<t sel ar­

f€lmJalbaid:o ôJO maior lanço o<fie­
recido acima do V'aJ'Ü!r qUiei'
adi,al!1rt:le S.e i'l1dilc,a um: p;rié­
dilO ulrhalnlo C'o�n Ulrn a CQISla

{é!nrea elOm Uim S:Ó CIOlmiPalrt'¡­
ffileJllitiO, s!i,bualdo nn flua .AJtaí­
die diei OHv€lÍlra, 11,0 1 g, -t'¡m
uO:Ulllé, f,re¡g'U!€Islia de S. Cle�
afllelnrt:le, desmi,tlO nil OOlnlSJer-

Ao Divino Espírito Santo
Ag,rad,eço graçalS relOObi-

das.
M. S. R.

vaJt6riila do Re.gi:SlI:¡o Predia!
de Loulé sob o n.V 21 947, a

fis:. 53 dO' Lsv. o B-56 e inseri-
60 11 a ms¡pt'lcltÍly,a mél!tlr,i z pre­
Ji,all sob o dlr,LO n.:' 3527, o

qUIél!1 i-á à praça no vælor
('!Ie 1 300$00, imóvel esse qu¡e.
'P'erltell1lC1� em Cloim:p'flojpni.eidad,e
a AUIÍO'r €IS €':' R:éu,s..

.

. lLioiU:lié, 6. die! _ D.eiteJ!llb;r:o . de
IU76.

- -
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PH í LI PS FAZ PARTE DA SUA VIDA

o JUI.Z DiE DU\IBITlO,
'il) jIOI{'glE'! Mourão Mendes

Leão

LJ EiSCiRWÃÚ DE nDRBIITO,
I(l ) joão do ua'rlI11iÜ< Stm100�)

VENDE-SE
Apa,rtamen tOiS e!I11 CIOOS-

tlf;UÇãJO cOm 3 e 4 31S1Soa'iha­
das .na Urbanização Sul,
juntlo à bamba Sacor. linfor-

. nm no l'Odal1 ou OOjIll Ma1I1utei
Rliioardo M. da Silva & C."
Lda. - Rua dos CDmbatæ­
tes da Grnnld�

- Oue.ma, 56.
Tellicl.: 62449 -. LOULÉ.

"NOVA
AGENCIA PHILIPS

EM LOULE

Agora já pode decidir
as suas compras

com a éerteza
de ser bem servido.

Æ PHILIPS está de novo
ao pé de si

.

com uma completa e moderna gama
de aparelhps parÇl o seu lar.

Televisão, Rád(o, Equipamento Musical,
Gravqdores; Frigoríficos, Máquinas de Lavar, Fogões, etc.J.etc.
e, além de tudo isto, uma grande variedade

de pequenos electrodomésticós
da maior utilidade.

Electro-Palma
Av. José Costa Mealha-Telefone: '62025-Loulé

Contaote OOIm a

FABRICA LUSITANIA DO SUL

R'ua Afo'llso de Albuq.uerque, 105 - L O U IL �
(Estrada de S. Bm)
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'As eleiç6es e os

(continuação da pág. 1)

POidlerá OOiI1IC1lluir que ra ,impllatnlta,­
çâo do P.S. será ma.s apta,r:elnte
do, que reat,. al.'éun, de que é sem­

pr'e mUlbllo ma its cómodo lapoliar o

plantildlo que está 010 GOlVienno.
Já no' «anrtilg:atmelOoue» era assim.
Corwém InlO entanto slalJii'enltJar que

os Ire'Slullæatdo's correspondem às

p,revli'sôes mais 'IÓlgj'cals e eté 51?

poderá dli'Zer qtu;e Loulté está de

·;pialratbélntSl. OIS II:o:u�tertallloIS podem
conlfilalr nos homen's que, 'e'Slooilhte­
ram para �:tCla.r à frente des des­
ti,O'ols da. Slua' Cêrnara. tJ,ãloHde. ser

dilglOios' dia oOlnlf.i!a'n!ça q,Ule' nellels cæ­

posstarnos,

*

A pia,rt i,r de a g()�a, ,Lolu¡lié' t,em
C'OIffilIJI Pre'siide;l1Ite e,�etC$ilv"o, d¡¡, sUla ,

C âmiaina. o 1'Ü!Ulllelli8Jno Anrtión ilol Mlalri:a.
Andrade de' Sousa, que' ·conIOOirre'u
CiOlm!O 'hnd¡eIPle¡n denit'e peilial ¡'¡slta, dto

PS e Iduü'a ,i'OItell!i'gênlc,:al e, 'catpialc.i­
dadle reall,ilZ!aldlOra já tem sildo, re­

rewell·alda altnav,és' duma' inlt>etniSa v i'­

da ,come'r,oiall 'e ,industr,iall e tam­

bém nOls 2 último,s, an'olS em q¡ue
t'ÜlmOiLli p:a'rte' a,CI1:i,va nai Clolmiislsãlo
Aldminli'Sltraltiiv'a ,da Câmalra· de tJou·
hé e, UI:t iimameln'tte, COlmo' 'selu Pne-
sildentte:.

.

.

s,e,glutndo os da:dtols q¡ue temias,
é certo, que o n"OVtO' P¡re¡sl:idtetnote
da Câmara ,de Lo,ui'é 1J¡lIná cOlmO

se'u� ma;s dire'Cit'OISl 'ddl'abonado�e!s:
A'f,tutr Ma rca,s Guem�Jilro (IPSO); U·
bânilO' R¡otd�i,giu'etSI Pa'llma (Iintdtep<>n­
diente, pte,iia, Ili'SIta, diO PS); Joã,o, Rraln­
c'iJsco de OII,ioveÍ'ra Oa�r.8Jpa (PS);
Sté.rg.¡'() Lino S imã,o C�waloo e J nsé
Te!b�eira C.o:etlho (tP,ireis) e ainda
Jioã!o dtos Sian:tos S,imõle!s (maiis
oOlnheddlo ,plair Góniito) 'em lnetpre­

,�enttaç'ã,o da Fi6PU

*
A >!Mu,lo die «,urios'ildatdie, Slaillilen­

te..¡Sle, 18· ml'Íogola q,ue mtu ilt'ols: Oom­

p'onenlteiS dats mels'as die· VOrtiO!SI sien.
ti",am 'etm vleri,filoaor qtu!ã·n delslp,oll/i­
ti'zaidln e'sl�á a�n:da n :noISISIO" plOMO.
A ilng'en'u i¡dade e a 's,alnta ,i:gln'o ..

rânoia de ,cemtæs p'eslsüaos ,re-veil'Q'u.
-'s:e' na's altitUides ma,ils iln<erílvleii,s.,
nos aldt'ÜIS mais des,con,oerrtanitels.

MUii,ta's lpessoa's n'ãlO voltaram.
pIOr comod;�mo'. üurtras ptOlr não
sla!b<erem qUial!' era 01 mlellihlOI' e OiU'

�ralS p,orque «já não a'ereditam
(listo,».

Corn as que votaram (l¡C;Olnt€¡c:e,­

ram coisas iI9lUla,lme,ntte curíosas.
pois saoe-se de' eleitores qua �ilZ<e·
ram 2 crueesv.. pta,ra a,g'ratdtar a

2. palrt:ldto,s, e, contenæs porq ue
«eies não iicerem sabendo quem
pôs es cruzes».

Adtélm dos 1.500 votos nUII,olS' re­
glilsta,dioiS no ClolOioe¡lho die Lo,ullé, há
a reglistalr também os 1.200 votos

nulos q¡ue silmtbto'lizam a atraso CiUII ..

'butnall, ·e plo,l.íiti'oo· de talnlWs portu­
.'9lu¡e'sle!s, a quem nem sequer enlsli,·
nlan:im .ao her, escrever e ,conl1ar.

IE percebe.. se isso ·pto,nque. �iz¡e­
rarn 2 cruzes elm cada 'papell e por ..
Iq;ule' ,f.izer,am 1 ·cnu'z na 1.' Ili.nl�a
dais 3 platp'éilS, embora 01 potssivled
Ipa/rIt:dib' plre/jie,�ialO tii/ve/siæ 'Iugalf .dii-
¡jiel�enl1Je en) oalda pa,p:e!l. .

Este (�SlaiJtlear» die' p!otsliçõ:elsl aalu­
S!OU gir-a!Ode· oConfiulslã o' 8' cerItos' aé ..

'rebtr'os, mu:iltlo ip'o,uc<o, 'elsdta,reéitdios
e pe'Slsoa!s i,dosas tive ram ilm:em¡lal
tdiilfiiouillda:d,e em ditsiting'Uiir a, Ipeque ..

,ne.z doGts s,ímboil,ols ap'neSlentadlO!St.
Comia' é· tri'SlUe plensar qUie v;ive,"

mo'S num pia,ís a india tã o· atnasa'­
'do. . . aples'a, de eur.opte'l:J.. E otnldie
há tatn:ta g:etnt,e, desglra:çla!dlamentte"
Inem SIa:b e d'e:Sletnihar uma sitm¡pl'le's

cruz, q uanto mais foa'zter 01 seu pró­
prio norne.

IE mals trisee ainda reperer co­

mo tudo ¡'SISO' foi sábia e, rnequia­
V'ell¡;camente aplrolV1e,italdiO' piara ar ..

f,alSitar essas p'eS/SIOatS pam um ca­

minha que lhes fle!dh!aria· alilnda
mais OIS ·OI:hOIS à V'e,rdtatdelka oulhtll'-
na. humatn:ilooria 'e' re'al!" die' que ttanrto

pMelcislámlOs, 'em vez de dlolUitrill1'a's
'dtema'gógii1c,as: elm qtue qusríem
afundar alté aqtuellels que já viiiVem
de dl'hols .abierto's.

.

IPiell'os resuãtados :d:elstta!s ei!leli'çõ,es
- se pte'Mcetbie que OIS s,odali:s,-,falsClils�
tais não dielsiiSlUilr,alm a,ilnidia, tdiaquililo
que ,oonslildeonam a «sua jiU/SIta ,I'ullia»

pa'rai la:rrulinar calda Me'z tmlali'sl e'ste

tpootb re país... e lançá-Ilo na malis
ttelnebJrotsa no;itie s'em �Uf�UIr<J, de' q¡ue
.olem Maio o brillhalnrte. ·(�sloll Ida ter­

ra» Inos li'lltratria.

*
A tiíitUll.o die ·OUir ios'iidiatde, abati/x:o

pubCli:camo,s o. môtpa dtŒ� .ne'su:lita¡dIOIS
ob:tild os ¡n,o co:n.cetlho, de' LOlu¡lié pIa­
m a Câmlllra Muniidpallt.
Por dlif'cuilldadte,s télCiniilc8'SI SlÓ nlO

próximo número, pUbJ,j!08tretmIOIS os

�es·ull;tado'5· dialS restantes 2 I ilstas.

RS IRPD / P'SiD REPU MRlP'P

Almaln slill 581
I

698 421 46............

Allte .................. 960 472 261 47

Ameb(l�all ............ 2911 193 39 28

B'olWquetime ......... 672 1089 138 25

Q u'ar1Jei,ra< . .'.......... 1 012 629 31p 34

Quel�etnQa 456 425 104 25

SalHr ............... 841 770 212 54

São> Olemenlt!e ...... 2059 1 515 968 76

São, SeibaSltiiãto 864 1 125 409 41

Tmais 7 736

VENDE-SE
CaV!10 slinitstradJO, AtU(l.tin

1)75 G. T.·

l!n�Ü'rmla �U!a o,itügo L(Jbo

Pe:re:ira, 40 - LOULÉ.

A GER'ÊNCIA
DE

LOULEPÁO
DESEJA A TODOS OS SEUS DEDICADOS

CLIENTES E AMIGOS UM FELIZ NATAL E

UM NOVO ANO MAIS FELIZ.

Tetlef. 62019 L O U L Ê

6916 2862 376

PAl(RAGIL

t
JUSÉ VIEGAS MUI?Tp.

(ADRO)

AGRADECIMENTO
·$ula f.a¡m,i.!i1la V\nJ pur e:�t,�

IDeiio tesltlelilllUlnha;r n 5cIJ \ re·

c olnhe¡c,:mle¡l1!tIO a tiOldt<il:! a's

,P!elSSIOaS qtUte CotmlP13:nti I;h,a:ria,n�
.

dia ,sua girain:de d(lIr J � �Ji)

ditgtnla!1am él!counip.Jilllh:a¡{ ;1 Úi ..
. tima mtOifialÓla Ot ��u S'êl.hdtU:S'O
e cho,mdo ex:tlilnltlo" n'ãIQ o fa­

zlelntdto pleSISIOtallml?ll1ltf; , co:nlo
era '9êtU, del:,:lejo, pt0'l d,eslc,o·
,nthl::I::iiJ11l:i1itIO. de IniiOl ctdét,:; <'"

¡ l,.e¡glilb ilHda'dle de alslsi'h a �ll r;g;:.

t}�lOAro"" . r, "
�

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO

F
ARMAZENISTA

Fernecedor das Obras do Porto de Portimão
FERRO PARA BETON - BARRAMENTOS - TUBOS - ACESSóRiOS

CHAPAS PRETAS GALVANIZADAS
ARMAZÉNS
6s�radJa de A:IIVOIf, 34 (Hlua Dli:ne�ilta) POR'TlI!MAO * Te'lle/f. 226708 * IPiA'ROHAt (:F.8RIRlA<G!UOO)

Quadra natalícia no Mgarve �ASAMENTO
Grande interesse em t01'1l0 da pas­

sagem do período de Natal e Ano
Novo no Algarve, interesse que não
é apenas comparrilbado por estran­
geiros (vá,-ios voos [retad'os e ex­

cursões essão programados), como

também e sobretudo pelos nacionais.

[unta-se assim o ensejo de um pe­
riodo propicio a, férias tranquilas nu­

ma região priuilegiada, bem como da
vivência em plena alegrta da Noite

de São Silvestre. Na quase totalida­
ae das unrdades hoteleiras (que nesia

época têm programas esp.eciais ), nos

casinos, em locais de d'ivel'são, etc.,
Nafal e Ano Novo no Algarve são
devidamente assmalados-

Na, Ilgtre<je de Nessa Senhora de

Rá�ilmta, 'em VémoouV'etr (Canedá)
net31Ii;,ZlOiU-S'e; recentemerræ 01 ·enllalee
mtattdlmolnlilall da sr.' D. 'Malr.ila Ma�

Inlue.Jla Lu!�s B,a,rt·oi!'olmteu, prendada
fililhiC! da nossa 'oonl�e,rrânela sir.' D.

MalnuelJ¡a Sousa Luís Bartotorneu
e do nosso conterrâneo e, amilg,o
e dedicado assinente. sr. Fr.an:Clk3�

ao B'artoíomeu, corn o SIL J:o!sté Cairo,

'hOIS Fe,rreliir,a dia SI;llva, ,f.NIhIO. dai sr.'
Me,ni'a Lavado Ferreiœ e do sr.

João Assunção SH,va/.
,

Alptadr,inhtaram o acto pOlr parta
da no.iva" SteUts tilos, sr.' D. Allme,­
,rilntdal NlulneiS e o sr. LUlís Barto¡lo.­
meu Nune:s, e pair parte' do, n'Oli,vo.,
sr.' D. Elster Caletano e o' SIr. João
'Manuell Ga'spar.

A:o j a've m
.

oaiS3!! e a SlelU'S' pa:is
etrtdereç'amlo,s DS 'nIO'SISOS plillnabélnts
e �Oinm'Uiltélmos vo'tos die �e'¡'¡z v,iida

oon}ulg'alf.

AQUAMAZ�NA I
O QUE E? !"

I

OPORTUNIDADE
POor mt01JilVQIS de- saúde, trerS!pa'ss,a-ts'e grande' I'olja

.C A R N A V A L D E L O U LIÉ

(Ds Sempre Pro�tos»
Totdos OIS as'Siunto's refe,retnt'e's, a etste OOtnjUtnto

MUlSlilcai!, devem 'Slelr ttrartatdtolS oom O> olrglall1;izaldolr e

Dhelftel, José CotnoCielitção J unilo'r.
Rua João de Deus, 7 - LOULÉ

• isolamentos e protecções .• pavimentos
• impermeabilizações • enxertos Ei) podas

_. coberturas

·um produto que duré! e faz durar!

DISTRIBUIDORES PARA O ALGARVE

JOSE GUERREIRO N�TO&FI�HO [!ia

Rua Padre Antór'lioVieira LOULE tel·62283
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JUS1"1IFICACÃO NOTARIAL
..

SECRETARiA Norf!\J�J-\L
DE LOULÉ

-

l. o CARTÓRIO

xo T Á ,R IO: UOENCIAiDO.
NUNO ANTóNIO DA ROSiA

PIEREiliRA IDA SILYA

Cie:Ii1:M:iiClO, pa ta efeiltlCl!S' de

puiblâic.açãl(}!, que, neste Car­
tório lei no l·ifVfOI de' notas pa­
rê escniltur:aiSl dlversas, Ui.

o B­

-91, de Él!1:i. _96, v» a 99, s:e

encontra exarada uma escri­
tum die jUlSlt:ilf,jtcação notarial,
outorgada hoje, na qual Mia­
nuel Rlibiils Fernandes e mu­

Ihle¡r, Teresa de yeslu,s do Va­
Ie F!emalnides, res'ildletlll!ielS ern

<<...Mesln'i,1 Warren», Newarket,
Suífolk, Ilng.l,aitletrr;a, Sle decla­
raram dOI)1iOIS e legítanos pOIS­
súiidol!1e:S, corn. exclusão de¡
outrem, do �Iegulinte prédio:
Urbano, CiO!lliSIt:i:tluiidlo por

uma moraría dICi caiSlas pa'ra

halbiltaçãlo, Clam qUlMro corm:
.par� ¡Ilnenitos, <Ciolrneldolr, CO,Z'¡ -

nha, casia die balnlho: e qUliln­
ta:!, llO slÍitio -dI)1Sl Cavalools,
fnegluelsli:a de Qua:r:teim, CIOIH­

eiellho de Loulé, iCiolnrffiOln;1:.aIll­
dii) dia ,norlte e na:slclfU1lte clom

Manue:l OOl6llhol Mieu1lcrels: d.o

pol¿'lnlte ClOlm MaIl1 UI:{l Rioidri­

gues: Alrlglé.J,kü e do siul 'Corm

caIl11'iln!hro" OImilEJso na Consler -

valt óni,<!' Ido Rleg,ils.to P,redi ail
delsltl:'j oOII1lç_elh.a, Ie, iIUis/crito, na
æS!pleclt,iiVI3.< malt¡i'Z pl!1€1diall, em
n,oml€' diO' jwst1:1i,filcaITIltiê vlaræo
solb IO a'nt,j¡glo, nlÚmerJI miJ qua­
t,noICl�lnlt'Ülf) e nlCIV€iDita ,e Sleils,
OOm 'Ü! vall,oif ma:tridall de vi!ll­
iii: Ie' dnlco mtÍ,1 treZ!el1i�,OIS e

S:€iS'Slenita- elS/ouidoiS., e o Œerol'a-­
fado de dlUzen,t'Ü,�j mi:! reSlcu­

dc¡s;
QUIei esrte ¡pnédj,o pió1ntle.nce

aos jusltMk:a¡nIÜelS pello, fad I)

de ter sido, OOIlTIprat:'.,o pel,()!

varão, atravén da escraura
de trind a e UIITI ,die¡ MailÜl de
mi! novecentos e sle)1:lflnrtJa e

três, lavrada a fcilUl3.'S SlêlSr.em­
ta e quatro, do, lâ,v.l1O' núrne­
PO B-lsle¡ÍI€in�a, de notas patria
esc rituras diVte11SaS, deste
Cartórâo, a Lídia MOIneÍ<ra
U2'olte dlolS' Reís, e ma­

rido, Sebastêão des Reis," ca­
:ilald!O� segundo Ü' regbme da
cornunnão grelnall de: bens, e

fCiS!Í dentes no a,lluidido' s'ilbio,
dos Cavacos pelo preço de
d UZieinluOiS mi'l escudos:
_ Que po,r sua yiejz, aquela
Lidia Moreira Leone dos
1-<e.í,�, corrliO a:dJminlilslíradora
dos bleinSi do seu casal, havia
comprado pelo iPneçü de três
mi,l €iS'Cudos, um t a,Jh.ãiJ de
terreno para OOIrlSitJIUlÇãJO ur­

bana, com ill área de cento
::: oez metros! quadrados, nó
aludido sMIi,ol dos OWV,aC'OIS, a

destacar do quintar! anexo ao

pU�d¡o, urbailllOI ,illlœrito na

r,€islple!cltilV'a maJt.rliz SIO!b o alr­

ag,O! n,ú,mlE'jPO cellitiO' e s:es's¡en­

ta e dlllCO, po:r eSlcJ1i!buria ,die
vilnlt,e de Jaineiro die¡ mill no,­

veCit'lIl:VOIS' 'tOl �SiSien:tra e dülS,
l,a'Vrada a �o,¡;ha:s s:esls�mta e

t! êIS'J do. liiVlr,o J1IÚlme¡ro s,ete�B,
tLe n!Ült,aiSl rpama elslc¡nÍltillltas di -

verS,qlS, tamhéJm desite Cantõ­
li'o, a MainUie:I OorelhlQi Meln­
c!i(IS el mulihfe1r, Mar,ia da Si:l­
V.a Onuz, cas,wc'tíois æ¡gulrtldo o

I e:g.irílie da C'omu:nhã:o Igepa<J.
de blerrJ¡sl €i nE'isliidieIHes na po­
v,o:ação e freguesiia de Qiiiar­
t1eilra, CtOl11lCieuho diei uOlulllê, ::.0-
brte Q. qual e'd.if¡ilcaram \) pl1e­
d-i.o unban,o: wt:ráls idenÍ'Íifk:ado
e IIlÍ.sn.i.tü SOib 0 artig,o 11 u­

Jnoero mj.j q uraltr'<'JiC€ln!tloIS el no­

vt'intta e seis, e que p.o.'::!te­
riormenltle¡' Vifillideram aJOlS, jUis-
t:i[,calll.fes.

.

Que alt.e.n>de'l1ld,l)< ao d,j¡�n>or:�
(.u no a'füglo tr.;.eiZl::) ll,(¡meí'�

Morangueiros
VENDE.MœDSE

EM óPTIMAS CONDIÇÕES PARA THANSIP'LAiNTAH.

DE BQ,A QUAUDAJDE, BOM PR'EÇO
E EM QU'AiNTlrDADEIS

Contactar:

WLAMOURA

Viveiros Lusotur, S.A.R.L.

FAÇA AS SUAS ENCOMENDAS DE

BOLO REI
NA LOULEPÃO

O MAIS SABOROSO

O MAIS ATRAENTE

Contacte connosoo

pelo telefone 62019 LOULÉ

1l:¡Ü do CÓldigó: do Relgí5�"J
Pr!é'ldiwl/nã!Ol são as rereeídas
efll:;rJitu,r,alS, tttutos :;Iuil'¡'cientes

para. '1egi'Slto, mas a verdade
e que es tTaln:slmHellft1t:!S, úr:;

referidos Man,u¡el LiOIeIJlho
Mlunldlf<s e¡ mulher, eram na

ti æ�a dia mención aida e!:':l0riltlu­
ra de vli.n,te de }âI!1eiro, die
'mel.! I1iOIVf'2ICI€lntlÜtS e sessenra e

d,OlÍS, d!onKJI3I legítimos. pOlS­
suidores, também com ex­

dIUIS,ãlQ\ de ourrem, .c1IOI prédio
unbalno. corn qlmntal, de que
delSlt'alcia'ram ° t a,lhão del ter­
reno então vendêdo, pellO fac­
t J' die OJ haverem

.

adqutÍ;t,ido
por U!:'IUlC aiPi,ãJo , Ulma vez q lile,

o vinham posseíndo, há mais
Ue trnma aHU!S, <m nome pro­
prio, sem a rnenor OIPOIS�,Çàlv
ue quem quer que fesse, des­
ue o seu início

,_ porse C¡:u;o
'Sempnel exerceram slelmi jntelr­
culpçâlOI e oetensévarnente,
com conheoirnento die toda a

gl2lnlte, ftelndo, po!r ISISlO', a SU¡¡

prOiSJSe, COl11tilnuia, padf.i:ca
.

e

púbilk;a, .

(.lue em faCie do C"XPIO'Slt,(J ,

t1à10 timl OIS jUlslüfiloalllik\S1 1"018-
sdtbHirdade d/e! fazer a pr,olva
dIO diifeilt.o die: propriedade
perfteM.a dos illI udildoiSi Vénldie­
Oi\},r€¡sJ Mlall1'l.(lel COlelhol M€ln­
de:;, '" mulher, Slolbne' o' ter­

pe.nu v;êlnldildo, pe,IOtS, meÍlo:s
e.JGU a juidiioia:i>s n'Ü1l1lr..¡aIISI.

IÔSltá· ClOilllliOIIme<.

iSeOl'E'jt;alfJ'a NOltalí¡,a'f dt:'

L'OIUJré, 14 eLe D:ezæmbrü die
197b.

.

l) 2.0 AjUlcJ¡iilnte,
Fleirnalrlda Floln�es Sa,J1¡tana

J

AQUAMAZONA
O QUE É?

* �assaportes·vistos: via�enS N

* VOOS charter· cruzeiros: excursoes .

* reservas �e �oteis ·a�artamentos e vilas
* bilnetes �e avião· combOio ,e camioneta

/
* alunuer �e automóveis sem motorista

os MELHORES PRECOS,' NAS AGÊNCIAS
NORTUR

PRÉDIOS EM ODIVELAS
Escntórios de venda ní! Rua Aqui­

lírio Ribeiro, lote 3 - Odivelas (Lis­
boa) - Teléf. 923660 - Odivelas.

Se já pensou comprar o seu apar­
tamento cu prédio para rendimento,
contacte agora corn uma firma algar­
Via FILIPE MARUM MURTA &

BR'ITO, LDA., e vOeja as enormes

vantagens que terá em adquiri-los.
Contactar em Loulé: Ilda de Brite

Neves' � Expansão. SUiI, 3D-Esq.

BRANDYMEL

A ESCOLA
SAMBA DO

BRANDY CREME ARISTOCRATA DE MEL

CENTRIFUGADO E FRUTOS DESTILADOS

HA VARIAS EMITAÇÕES MAS NAO O FGUALAM

PROVE QU,E RECOMENDARA O BRANDYMEL

INDÚSTRIAS CRISTINA

PORTIMAO

'PASSE O FIM DE ANO EM ALEGRIA CONNOSCO
!\! O

ri o �r E l J) o i'J\ p E J) R o
VILA MOURA

FIM DE ANO
BRA'SILEIRO

COM
D E
RIO

O CONJUNTO
«PAUSA»

E

FOGOS D'E ARTIFíCIO 1976-77

Preço de en,tralda com buffet frio e du,as taças de' espumante: 600$00
PHíEÇ'Ü ES:PEOL�L PARIA FIlM DIE SEM�N,A DE 31/12/1976 a 2/1/19,77

liN:CLUINO:O FBSTAS DiE F'IM DO ANO BHASlilÆIRA

Alojamento· e P/ A,lmo:ço
�ei'a P'ensão
Pensão Completa

p.p.
1.000$00
1.350$00
1.550$00

EXtt8lnção
200$00
350$00
500$00

Sup.8iingll'e
200$00
200$00
200$00

FAÇA JA A SUA RESERVA POR 1113LEFONE 089-65550 V,jilamoiLfra 019-538505 LJi,slb�a
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AS BARRAGENS

NO ALG,ARVE

-SERRA,DA Não querenlQS ditaduras da direita
nem da esquerda ...

SANEAMENTO
BÁSICO\

(continuação da pág. J)

cessár io dizer-lhe que pensamos que
estará errado nas interpretações que
terá dado à nossa posição em rela­

ção ao problema que focou.
O que nós dissemos no número

o e 7 de Julho de 1976 Foi que :1$ 2

barragens -ern construção' no' Alga-rve
são .uma «obra sem dúvida de trans­

ren¡;/;entfl impontância para uma terra

onde raramente 'chove».
No nosso número de 18 de Agosto.

t;()� escrito: «Com o pomposo nome

de baN'agens, estão a conStruir-se no

Algarve 2 tapadas, c'ufo ciam/tflado
ob¡ec'pit,o era dar início à colectiviza­

ção da serra» e estranhámos a prc­
paganda que se fez à volta da c-ons­

trução de um açude de 8 metl(os.
Foi -sto o que criticámos. Não foi

a 'obra em si. O que crjticámos foi
a tentærivæ de se querer comunizar
uma zona do Algarve contra a von­

tade da respectiva população.
Esta é a verdade. O resto só não

é demagogia porque o Dr. Madeira
não é demagogo.

O objectivo da nossa critica era

tentar evitar o início de uma obra de

devastação agrícola semelhante à rea­

Iizada no Alenteio pelo pcp.
'Por este motivo a orítioa do nosso

conterrâneo não tinha razão de exis­
tir ruté porque não apontámos erros

do PS. m31S sim' asneiras do «Gon­

çalvisrrx », pois naquela data ainda .

'0 PS não era Governo.
Aceitamos as críticas do Dr. Ma­

deira, por pensarmos que talvea não

conheça em profundidade os comple­
xos problemas dos Recursos Hidri­
cos. 'Este tema também não é o' nosSlO'

for-te, mas achámos exa:gerado di:zer­
'se que a água do Guadiana pod,eria
cnegær a' Alte. Agora' ·também pen­
bamos que tal�ez o Dr. Madeira: e,xa­
gere ao fal'ar de 2 000 barragens> (!)
no .4Igarve.

É que ger3llmente 'os pobres des­
confia.TI da fartura ...

Seria muito ma:i·s cómodo para
nós, ver, ou<v,ir, 'ca:lar e não fazer
on¿'a:s·. As�im faz a maioria dos' que
têm' medo de agita'r problemas.
Cootudo, nós sentimO-OI05 perfei ta­

mente i vontaà.: para cri,ticar o ·Dr.
Luís Madeira, porque com homen'S

IOteligi:ntes é possível di.alogar -

quando entenderm05 que a nossa crí­
tio f h'sta, honesta e serve 'os 'i-nte­
re�es da nossa ,região.
Nã"l pertenlCemos ao grupo dos

«no.vos a:mi'gos» do Dr' Luís Madelia.

Já o éramos antes da 25 de Abril.
. Os no-s�os infi�lent� pedidos ·para

.

que colaborasse na «A Voz de Lou­
lé» foram algumas vezes à,tenàida\5' e

æté acei,támos a sua �ugestão de fazer
'um «bom -jomal em Loulé», em qu'e
o Dr. João Barrüs Madeira 5eria o

di,rector. A i-deia- não foj, nossa, ma'S

a verdade é que nós é que durante
l'¡yngo teinpo insiLSltimos com ambos
pam que através de urn diálogo æber­
-to eSe possibUt:t3lss,e. a concretização
dU!lll r rojecto, que, nessa aMura, era

arrojado e muito a:nÍ!scado.
Pensamos que terá sido flA Voz

de L011'lé» o único jornæl -do Algarve
em que o Dr. Lufs Made;'ra colabo­
rou. Seria o nos·so jornal O mais de­
mocrata dessa época apesar dé a Cen­
sura e;.(ar vi<gilante? O Dr. Luís Ma­
dei'ra que b di'ga.
Agora somos cri,ticados só porque

não acompanhamos os ventos da his­

tória?

srvel construir 2 000 barragens no

Algarve.
Compreendemos o irnpaoto políti­

co da paíavra barragem mas' a ver­

dade é que os poucos cursos de água
do Algarve só possibñ itarão a cons­

trução de açudes, represas ou cern­

portas.. . conforme a capacidade de
armazenarnento de água.
As pessoas que ouviram o Dr. Ma­

deira. talvez tivessem ficado pensan­
do que «A 'V-oz de Loulé» téria da­
do uma interpretação incorrecta à

construção das barragens no Ailga:r­
ve, mas nós peusamos que desconti­
narnos os seus verdadeiros objectivos,

+através daquilo que habi,tan,tes da
região nos contaram.

O nosso apoio às barragens está
claramente expresso no que temos

escoito através de numerosos artigos
publicados na «A Võz de Loulé»
acerca do problema da água no Al­

garve e principa-lmente ·0 exaustivo
estudo da autoria .�do nosso colabo­
rador Anselmo do Ó e publicado em

4 números.
É o nosso inte�esse por este pre­

blema tem sido tal que, recentemente,

ulp nosso amigo (sabendo que não
temos nem sequer um metro de terra)
nos disse: «você fala tanto em água
que até parece qu,e as suas terras es­

tão secas».

Fornos atacados pelo PCP, somos

atacado, pelo PS. Isto é sintoma du-'
ma vertical.idade e coerência de que
não abdicaremos. Os que S>e diziam
defensores da Liberdade de Impren­
sa, atacam-nos agora, mas nós temos

que' aproveitar essa Iiberdade de ,im­

prensa para denuncia:r -o que ,enten­

dermos esta,r mal.
É assim a demoomóa.
Assim a entende também, e fe­

lizmente, o Dr. Lll'Í5 Madeira que
·exteriorizou a sua ,satisfaçlio por sa­

ber que há l,iberda-de de se d izer do
PS aquiJo que o PS não gosta de
ouvir - n:'æ£ aceita.
Não queremos perder esta oportu­

nid'<lde de di'zer ao Dr. LU1s Ma­
�eira que admi'râmos a su;: i,nteli'gên­
ci'a, o seu dinami·smo e a: coragem
que os seus discu!lS{)s' sempre têm
revelado - tanto antes como depoi,s
do 25 de Abril. P3Irece que a:inda
ecoam nos nossos ouvidos as corajo­

. sæs pæ:avras pronunci�das em Faro
no verão quente de 1975.

E queremos d�er:l'he taplbém que,
embora com pontos de divergência,
ace¡-tamos que o Governo do PS seja
neste momento, e neste Pa-ís, a so­

iução certa _.é__ ePquanto o 'povo por­
tuguês não (stiver melhor esclare­
cido acerca do que é o Soci'31lismo.

(continxação da pág. 1)
Quel4emos ser livres de ¡.r a Faro ... sem necessidade de

passaporte.
Queremos 'ser Hvres para trabàlhar onde quizerrnos.
Oueremos ser liwas sem medo de o ser.

Queremos que os outros sejam Itvres e respeitem a

nossa liberdade.
Queremos ser livres de erguer o nosso futuro e ajudar

a constrtJÍ;r o futuro dos nossos filhos e netos.

Queremos ser tiwes numa sociedade- Fwre, sem medO,
sem coacção. sem terror, onde as pessoas possam i'r tranqui­
lamente para, 'a cama sem medo de um P�e lhes bater à

porta para as prender.
Queremos pertencer a, urna sociedade mai's justa, sim,

mas para todos e não só para alguns.
E para isso precisamos de um Governo forte que saiba

governar e irllpOr a justiça sem despctismo, Que imponha
a ordem... sem tirania.

Que Iprenda quem não merecer andar à sol�.
Que estimule as peSsoas a trabalhar.

.

Que tente pôr cobro ao vício mais degradante" à mal­
vadez ma�s odiosa, à miséria mais degradante.

Um Governo que dê um lar decente para cada portugUês.
Um Governo que não mais permita falar-se dat «nossa

mtadura».
Basta de ditaduras. Os 50 anos já feram demais.

(continuação da pág: 1)
da-s sacrificadas populações rurais que
esta; <veram de emigrar.
Daí resultou a posse de uma das

principais arrnas com que certos pa-r­
t[(:H>S poderem manejar a seu favor -

c com razão.

Hoje, que quase não temos nem

divisas, nem ouro e pouco crédito, é

que temos de enfrentar corajosa e de­
cididamente esses problema - pedin­
do dinheiro emprestado.

Embora mais lentamente do que
seria desejável, está a fazer-se alguma
coisa nesse sentido.

Pelo menos agora, no Aigarve as

perspectivas devem ser mais anima­
doras, pois o Secretário de Estado
dos Recursos Hídricos' e Saneamento
Básico acaoa de conferir a posse ao

Eng." Ja;é Joaquim Brandão nas fun­
cões de Presidente da Comissão Ins­

tæladora da Empresa Públ ica do Sa­
neamento Básico do Algarve.
Ao usar da palavra o Secretário de

Estado referiu as tarefas que incum­
bem ao organismo mormente na ple­
na satisfação das necessidade- funda­
mentais da população algarvia, no

que concerne il: água, esgotos e li­
xos e é definição do estatuto porque
se há-de reger a empresa pública­
Apontou também que o órgão de

gestão deverá ficar ajustado às ne­

cessídades do Algarve e responder
da melhor forma à resolução dos
problemas .da instalação e do funcio­
namento do saneamento bãs.co -

e¡'emento' fundamental para a obten­
ção dJ nível 'sani'táúo desejado.
O dr. Almeida C3Irrapato ,ofereceu

¡ranca colaboração, tendo o empossa­
do agradecido.

O secretá'rio de Bstæd'O presidiu
¿epoi$ a uma reunião de ,trabalhos
wm vi,�ta à definição do pwgrama
de acção da Comissão Instaladora.

ROSAPINHEIRO EP:ROF.
agora dedicar-se exclusivamente às
suas funções de guarda-mor dos li­
vros da Biblioteca Municipal, em

vé9peras· de festej3lf as bodjJ'� de dill­
manteo e dOS: Museus de Faro, cujas
i.nsMlaçõe51 necessitam de m'gente
contilllUação e conclusão.

Ambas' as ins,ti:tu'ições :s,ão ba:siJa­
res pa,ra os futun¡;s estudos sll!peri-o­
:es, qu� se _recl'amam pelo que é ne­

cessD.rio preparar já as estmturas ade­
quad3lS.
Durante ,os 47 anos da sua ac_ti'Vi­

dade drcente,' em es�abel-ecitnen'tOSi de
ens¡n-o de Faro, Li,sboa �e Lagos, o

Prof. Pinhei,ro .e Rosa ,revelou-se um

mestre competente e compreensivo,
desenvolvendo uma acção muito ,p-o­
slit iva na formação de dezeOO!S de ge­
rações, 31 quem tran5'ffiitiu a mensa­

gem da sua inte!igênci-a:, do seu saher
'e da.s sua:s' exaustiva:s' investi'gwçõœ.

Alunos, co.lega-s e 31migos do P,wf.
Pinheiro e Rasa wssin,aqaram æ hora
da d:esipedi:da (om expressivæs man-i­

fest'<lçõe� de a-preço, 'e reconhecimento

pela oom -de promoção cul-tural pro­
. movida pelo- mestre.

Deseia:mos que urna: longa exi-stên­
cia permita a:o nosso balI) am,i� e

colaborador continll!ar a desen'Volv.er
a sua. benéfica ,acção Cll!ltural.

.
' (continuação da pág. 1)

Faro e autor de irabalihœ importan­
tes, como o que escreveu sabre «As
Mura:11h3ls de F3Iro».

É também o principal coordenador
dos �(Anai,s do Munidp,i'o de F,aro»,
mjos volumes já puiYLica-d:os ,são mar­

'COIS de cultura de extrao.rdinári-o vá­

lar p3l1;i o .presente e para o futuro.
O Profes'sor Pinheiro ,e Rosa poje

médios quem _ paga?E aos pequenos e
,de fornt'cimen-t(}s feitoo por pegu'e­
nos e '1lédi,os, 'empresas que há quase
2 anos agu3Irdftffi deci�ões das enti�
dad'es oficial$.
Há empresa� que até já pod'iam i,r

fa'zendo amoDti,zações e que· apenas o

não fazem po,r a máquina burocrá­
tica do Estado não ahe permiti·r.
Há empres3IS< que si,stematicamente

fazem reforma.s· por inteiro ao longo
de an0S e dessa forma vãe. aumen­

tandO a sua dívida como conseguên-
. cla -de�'sas operações baacária:s.

Há mui.tos comercia.ntes e indus­
tria's ilJqui·etos com ·esta anacrónica
situaçæo e que,se int>en;oga.m: quantG
tempo ma i's teremos de espera'!'?

(continuação da pág .. 1)
,tanto, cad� cidadão vai tendo o di­
¡elto a: pos'sui,r aquilo que é seu.

Por i�so, parece-no� que já ê tem­

'po de C� lesados des.pertarem e per­

gunt3lrem ao GOl'erno: quem paga a·s

dívidas atrazadas das empres·ws des­
controladamente -nacionalizadas du­
rante � !-oucura dos governos gonçal­
vistas?
Não se trata de acções que o go­

verno terá de i'11clemniza:r a.o longo de
anos � anos, mws, apen3ls de dívidas

o TAL MUNDO SEM FRONTEIRAS
(continuação da 'pág. 1) VENDE-SE

.

MORADIAao A�garv'e car'f'egamentos de cama­

rões de Moçambique que, quem os

pod'e comer, paga a 500$00 o quilo.
E percebe-se assim a razão 'porque

eles proclamam as mai's 'amplas �iher­
clades: age-ra já podem 'cal her as

fabulosas liquezaJs das nossas ex-co­

iónias e tmnsportá--las nos seus na­

vias... sem elCplorarem os naturais
desses países, pois os seus homen$
fazem o trabalho completo e nã,[} dão
tra-bal·ho a estrangei,ros.
Não fazem, portanto, a exploração

do homem pelo homem, mM podem
explorar os dia.nanlte$, o fer,ro, o crufé,
o petroleo, o algodão e tada a imen-
;a riqueza de Angola. .

Quem não qll!ererá um mundo 'sem

fronteiras... para cdlher os fmtos
sozinho?

AQUAMAZONA
O QUE É?

então se cQffipreeooe a veroadeira
mtenção d-os «nobres» abjecti'vos ...
de um mundI() feliz e sem fronteira's.
ReferimG-nos especiailmenJte ao mte­
tersse com que a URSS esp3l1'ha a

sua douti-rna para... col'her 05 frutos.'
materi:ais,
Desde há mui,tos anos que se sabe

que esses' frutos são ml:hidos na¡ Hun­
gr:ia, na Cheooslováquia, Polóni«, Ale­
manha' (a Democrátbca), etc., etc.,
mas ulrimamente f.o'ram os portugue­
ses que tiveram conhecimento directo
das «vantagens» desse «m-undo \Sem

fronteiras», que está f3lci.li,tando áos
rus,sos sugar os camarões de Moçam­
b;qlUe, e vi,r vendê-los à Ell!ropa nos

seu� próprios barcos.
Através d'<l Espanha têm chegroo

No 'sítio do Aree!im,' com
1.° andar, boa vi:s'ta 'Pél'norâ­
m:lCa, '11 000 m2 ,de terreno.

Inf'orma telle.f. 25700
FAiRO.

JOSÉ GUE:RREIRO
Nada entendemos de Recursos Hí­

dr.ic·os, mas parece-nos que ao paJa�
vra barragem '¡:ires'supõe uma obra de
uma certa grandeza .. E por i5s-o nós­
estam05 duvi'dosos em que seja pos-

NETO & FILHO, LDil
Lo A. SiE p�·De BNCON,TAA,R UMA SOWCAO PARA

O seu PROBLSMA ...

TE C NIP NE U'S
I

Prémio
Aboim

IMPERMEABILIZAÇÕES:
C06,EiRITU'R-AS, PARSDBS, FIJNDAÇOES. DePOSfT06, etc.

Ascencão
�

ARTUR CONOINHO e GUERREIRO
PAVIMENTOS IN-DUSTRIAIS E PECUARIOS

(continuação da pág. 1)
Recauchutagem - Vulcanização

Calibragem em 5 Minutos
Assistência completa

ISOLAMENTOS TÉRMICOS:Juz d:l. Bioquímio e da Biofísica, n0-

meadamente no que respeita à ali­
'nen�ação equilibrada e raciona'l dos
seres b11m3lO05 (a chamada Nutrio­

qUoÍrniça) com especial incidência na

tercei ra ida-de.
A atr'buição do prémio será fei,ta,

mediante concurs'o, nos termos do

regulamf!nto geral dos prémi-os da

Acad'emi-a, ao inv,es-tiga-dN português
'lue æpresen-te obra ol'i'gil!1al.

O p:émio é de 20 contos e o pri­
mei,ro concul'SO terá lugar em 1977.

CAMARAS FRlIGOl'IlFICAS, COBERTURAS. &OC.

*

PNEUS: RRESTONE - SEMÆRIIiT - KLLEBER
SEtBERUNG - MABOR Q6N,BRAL

*

Uma equipa d. passoal especializado
encontrar-se-á ao seu disp6r

/

Escritório: Rua Padre António Vi&ira - lOU L t
T&.EFON.E 12 2!83Rua Azevedo e Sidva LOUL�

(4-3),
-------------------�----------------------------------------�

,
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ASSIM VAI QUARTEIRA
CORREIOS DE ONTEM,
C. T. T. DE HOJE

Er\.�ntrei
.

há' dias o Aníbal Ca­

nhita, o' nosso carteiro de tempos
idos. Talvez por isso ou porque os

serviços, dos C. T T. de agora ficam
muito a desejar senti um saudosismo
do,.passado que acho muito natural.

Como' tudo muda. Como tudo é
did'erente estimado Aníbal. Não acei­
tes.: ésta crónicâ como homenagem
póstuma porque. .tu estás vivo e 'bem
vivo, deves aceitá-la simplesmente co­

mç um "elogio digno de ti. 'Somente
'�'''d'eves' entender como orgulho do

leu' passado do teu «caciquismo» ,dos
anos 50. Quando tu, meu caw Ahí­
bal conhecias todos e todos te co­

'r,h�iam! Quandt" não hs.à minha
casa nem à casa dos meus" colegas·
lara'r notícias, mas sim díreitinho à

Praia, . esperar a ehegada dos botes
à vela, auxiliados por remos.

Hoje, me:� caro, quem te (Conhece,
'luem ,t€ dá lim' qurlo de salmonetes;
uns besugos, um -linguado 0(1 lagD�­
ta? E<stás· a:posen.t¡¡do é· certo, mas

dão aos teus coLega:s? É evidente

qU€. não, porque os ,tempos são ou­

trOs- Quartei,r:! cresceu, disbribiJi-do­
res são quatro, qu¡¡,se ignorados do

grande público, daqueles utentes que
também .esqu·ec(;ram q:ue nout,r,os tem­

pos, havia o NATAJ. ,do Carteiro I

¿"-gora: ninguém dá nad·a, porquê?
Aníbal, auseptei-me -e já não me

¡ onheces, mas ainda recordo e admi­
ro O·S tempos de ,outrora, a tua ama­

r,il-idarde para (cm todos. Sinto ape­
. <ir, de .t�rdo, um. na-tura-l sauoos'ismo
cio passado: q�ando os nossos Cor­
rei-os (lsta·vam .. in-stælad,os u¡¡quela mi­

ni-cas,ota, a'peua's, com .uma funci-oná­

.ria, apenas com um ca�r.teir.Q, um

Aníbæl prestável a tudo.
Hoje nOV'D'S distribui¿'ores. São

q'll�-tro. N1Jova esta·çã-o, com um nú-
·
mero raz:oável de ¡funcioná'rias, com

�ários gu;cbés. Ma's" pebre público,
formam na bicha, porque na ma-ioria

das. vezes, -só 'uma ·fuucionári,a· pa-ra
tanta gen;te. Raiamente há dinhei ro

para pagamento dos va<les, as cartas

aem s·empre çhegam às mãos, dos,
destinatá-ri.os. Pq'quê� ,Ta,lvez que
haja como aterluante o facto do e'res-

, cimento desta terra, 6em nomes nas

· 'Íua-s, sem nÚmeros nas portas, por­

'que tudo ISto .� Quarteira, tudo al·ém
,ã-o Cava,cos, uns .cævaços mordemos,
,onde habi.t¡¡m mi,lhares' .. de seres, que

.
imi'graram pa,f,\ aqui, que retornaram,

. Ah, ,neu ,Aníbal comp nestes tem­

. pos de ¡¡go'ra, tudo está certo,. tudo
é ad'ml5-sível e perdoável. .como vês
meu velho, e:>tl ,pequen�fla (fA Voz

. de Loulé» qu.e chega a Quarteira
num dia e demora mais 4 ou 5 a

chegar à mão -ío destinatár io. Eu te

explico Aníbal: não há distribuição
aos sábados nem dorningos, às se­

gundas-Feiras as malas ficam sobrecar­
regadas: Jornais é coisa de somenos

Importância (os homens es-tão mais

frac&s,' �ó podem com três quilos e ,f
se não fôr muito volume ... }.

E esta demora nem sequer é justi­
f icada ,pelo facto' de não, haver cor­

reio aos sábados nem aos domin­

gos.
,

Nã"f' te, maço mais, amigo que
foste. Aceita a minha sincera admi­
ração e es votos de um Natal Feliz.

• RE'::CALDO ELHITORAL

Novas eleições, desta vez in-titulla­
das de [ocais, mas apenas na letra.

porque ab fim ê'ào cabo, analizando
bem d seu sentido político e consi­
derando as afi filiações «bombásticas»
dos. Senetários Gerais ,dos 4 pr,inci-.
pais Paji .dos, chéga-se à wnd �ls·æo de
que est3 ida às' urnas, 'mais não terá

sido, ei: que urna qua.¡<ía «ra-d'io,gra­
fia» à mtutal·idade poH�ica -dos Por­

tugueses. nos ,últimos 20 meses. Pois,
segwnd'c as opiniões dos Hderes, to­

,-]os ganharam, tod<J-s subiram, tode,s
ficaram sati-s¡f'eit0s e v,i:toriosos. Uma

alegri<l! r Ma to.-:loo!

Ora, a ser as'sim, cO'mo se lhe po­
derá a,tr:�uir o total s·en'tido de elei­

ções pan as Autarquias Locús? Ou
terá ist, ser\(id-o para mC1biiláando
mai5 de cem mi,! pe�soas, Ilançar e

aument,,·, o sepa·ratismo naoS A,ldeias?
Por minha pavte, duv,ido. mui'to qLle
o tão< alPlegoædo 'peder ¡OCa,1 venhà a

C9ncret;�ar-s'e a curto prazo, até !por­

que, ten!).", alinda heril fresco na me­

mória, i) que 'l·0s prometeram, que
s·eria ·0 Povo c¡u-em mais ordenava,
e até' .porque se;, que ás condições.
fi'naocei-ra3 em que o Pæis se encon­

tra não sã-o pwpíc-ia's æ grandes
(,bras.
De qua,lquer manel'ra, e não fugin­

do à regra, -dire; que os resuHalde.s
de Quar.teira, se cifr�ram no fi'el tes-

'temunho po:Jí.tico de gente hum�lde,
Ganhol! o·p. S. por maJrgem a hão
deixar dúvi-das, cerca de 46% em

qua:lquec das votações, seguindo-se o

p. S.' D. com 31%, tercei'ra:ooo a

·Un·ião do Povo de Quarteira com

l3% e por úhimo o P. C (di·sfar­
çado d� FEPU) com s%. ,Este ;terá
,ido o resulta.J.o. menos sujei.to a

dúv:das, �e nos lembrarmOs que foi
esta a rercent3!gem obtida· po.r Octá·
vio.· Pate, n-eslta ,fregnesia. Recordan-

flos FLOIRAIS

POPULARES DO ALGARVE'
N·a d,aftia p'!',evliSílíél' no, �e'9ui"ameln­

to,.··. foram diilv'uil,ga,d'QlS¡ 015 nomes

dOIs. premi¡ad!O!s nOiS JO¡g!OIS AIIOIra,i's
PopulI'are s: :do AI:ga,¡:ve :pr-oIffilOlV'iidIOS
pell!cj RA:GAIL C,WIBE (SP:AAiL) e

a que CO'OiClOlr,re.rJalm œll1Oa:' de' mIelio
mmh,ar'de pOleta:s pOI!1lluglu'esleiS.

O Júr.i', oOIO'SltitUlídlo Ipe.Jlo� Drs.
Ma'ria dialS D O,OOIS' GOlels die Santa
Cruz" Jo,aq.ulim. Maga'!ih-ãe's e ElUlas
Ilrilo, aitn:b:I:l:hJ:' ,oís prert¡iliols' que V'ão
ser' 'di'5trihuídos' no. Centro" .cul­
tulr.all' do Hacad Ciliube elm SIill'V'es
({�Cesa Vellhia»), às 21.30 horas
d .o dEa 26 de De,zelmbro.

.

• ¡

• SONIÊTO

1. o préll1i o ,,(�P;OOlma ,.das.
Mã'as», de Ant6nio doIS sall1itOIS'
Co'enrtlro - Barreliro

2.° prémi'o - «NOlite- de Ai;cIa'l),
die J osé de Moralis L'OI¡Yes - uis-
baa

'. .
"

3.° prémió ...;;_ (�Chellb», de Jbã:o
Bnaz - pl()lrtimã,o.

PÜi6S.I'A o,g R IGIA'DA A MOliE

1.° prémio· - João' Braz, Por­
timã:o;

2.° prémiü - «GI·osa, das FalSies
da LJUiél)�, de José RIO�:ki9IUe$ Ca�
n'edo, POIT1ta;

3.° préimli'o - J'Ü'ã,o Dados Men­

dKl'nÇía Pe,rreli:r·¡¡;, AII,miada.

liElAif,RIEA,L.:IZAÇÃO
l:ENOA Al-GAIR!VIIA

DIE UIMA

I

3.0 p-rélmi'O - «(A1uil!a' da Ilnlfa·n-,
ta HOlr de, Am'e:nldoeira», de Maria

AI}ieIXlalnJcf.nina', PO'l'to .

PÜlESilA ALJ8GóR:tCA

QO ALJGA'RV'E

1. ° prémio - (�Agua,rellas -A:Iigil.f.
via,s», de Joãi() .B,nai, Po,rdmiã,o'

2.° prémi!o - «Vai, PaesiJa», die
'Bli'sa: da Sllli'J'a MaçanLta, Portlimiã,o".

Natal Algarvio
em Londres

Em plene> (oração de Lonclres vai
:lcontecer festa d.e natal algarvio, por

, mi:cioæti:va de Organizações Hotel,eiras
Fernando Ba·rat:l. A festa terá lugar
no Restaurante «5'01 e Mam, presen.
ça portuguesa no Soho l-andrino, e

_

será dedicad!, aos operadores turís­
ticos, agentes de viagens e orgãos de

Informação britânicos. A5sim em 15
de Dezembro o cæl-or humano e todo
o signi{ic:;,do bem português ¿ro Na­

ta·l, que tão bem r·etratam a hospi­
ta'lidade da nCoS�a gente æcol·herão

aqueles el-ementos no restalirante «Sol

e Mæf».

Estará, pr·esente, em representação
da CornioS6ã!0 Regional de Turismo

do Alga·rye, o sr· J-oaquim Manuel

Cabrita Neto, President« da Com is-

5ão Adm�nistrativa do Orgão Regio­
nal 'cte Turi,smo, que apresentará aos

convidad-os a mensagem de fel-ieida­

des cla actividade turístic'a al:garvia.

do o «i.omem das G. 3 em boas
mãos», que recolheu aqui' cerca 'de
800 votos e que agora parecia ser

represeniado pela União do Poro de
'::¿uartei �n demoramos que esta jo­
vem agremiação, não ætingiu sequer
as 3 centenas e fic-ou muito Ionge de
representar algo parecido com união.

Da cuar-tidade de abstenções, que
rondou os 40%, terão que se lamen­
tar os dois principeis grupos, já que
os Comunistas disseram presente! Os

Pêpêdisras que contavam a seu favor
corn a não ccrrrparência 'do 'GDS, saí­
mm um tarrto desiludidos. da co?­
tenda r arecendo ignorar que o PS
era vencedor à: partida, poderá acre­

ditar-se que 0 maior número de abs­
tenções lhe pertenceu, mas aceite-se
como lógico que muitos não terão
ido às urnas porque a vitória estava

assegurada, um erro inadmissível às
nestes 'Socialistas que ,no futuro po­
derá custar caro. Passando a limpo
esta «radicgrafiar conclui-se que és
Comunas não ganha,tam um só cen­

tímetro por fadta de espaço, enquanto
os Socia:li,�tæs podiam ter ganho mui­

�(;S metros s-e não fO'SISe O' æpatismo.
Parabéns, sr. Luís, parabéns SL

Carræpa, parabé,s Qua:rteirenses, pa­
r¡!:>éns Parii<lo Soci'alista. Qlla·rteira
:'onfia em vós.

MIRÁCU¡'O

NOVOS RICOS NUM PAÍS' POBRE
(continuação da pág. 1)

recente, quando as ACÇÕES (ægora
conhecidas por Tí1i,l!los do Tesouro)
eram disputadas a alto preço e não
estavam ao alcance de toda a gente ..
Porque. as reprovamos agora, para
pagamento . do subsídi-o do Natæl ?
Acções essas, que constituíam a: moe­

da válida dos grandes Monopólios,
Industr iàis do n-os-so País! Mas será

que o, grandes monopólios gasol i­
»eiros, cimenteiros, cervejeiros, side­
rúrgico; e de transportes, deixaram
de ccrtstitu ir fortuna, só pelo fact-o
Cie terem mudado de dono?

Contudo, e não ,I obstante esta pre­
visível pobreza', parece haver por aí
novos ricos, novos senhores, num

paí-s pobre; trulhando um seguidismo
«Fascisante» que ontem condenámos!

É que 'a' nacionæl.izàção -do Lati­
i undismc Nacional.' foi' acei-te e en­

tend-do;' corno um: l6giéO repartir de
riqueza ,pelos dez' miU'bões de habi­
tantes que somos e; nunca .para em­
oobrecirnento da mæior ia e, muito
menos, para provei to de uns quan-
tôs!

.

Neste momento estamo-nos lem-
. brando 'daqueles célebres comícios ,(até
LoiJIlé os ouviü!) em que se' berra­
va que era· p�eciso naci-onahzat as

grænde_ empresas e acabar com os

gmndes monapol ist�, porque, com

os IUG-OS fabul·osos que el·es tinham,
se construiriam Escola,s, Ho:;pi�ai>s,
estrada',. ca�inhos, ere.,- etc., etc.,

DE ...APESAR
Ocasionalmente chegou ao nosso

,. onhec·Ímento que, «apeS'<lr -de»' se
dizer que os servi'ços' da Conserva­
tória do Registo Civil die Lou'lé são

demoraclos, sabe-se que, (,om fre­
quênCia a ela recorrem resi-d'entes
noutro< conceJ.hos.

IS\5o não.é muito fáci:l detecta'r, mas

�abe-se... sempre que os interessados
dã·o uma morada imll'ginária e' à
correSipondência é devolvida por'
'<des,onbecidç; mt morada indicada».

É que, gera,lmente, as pessoas não
prestam correC'tamen-te as informações

-

que lhes são solicitadas e, quando
é neces<ário ('Colher rriais elementos .. ,

c dest:nMáriO' não é conhecido.
Soubemos também que o pedido

de b.ilhete de' iden¡¡'dade é s'empre
seguido da pergunta de rotina: já te­

ve bi.Jhete de identidade?
.

Procurando <l. respO'sta mais. cómo-

c:a c pensando que,assim evitam pro­
blema,s, muitas. pessoais qu-e perderam
o seu, b·ilhete dizem, que «nunca fio­
veram».

Mesmo depeis de certa

mantêm a negaoti-va para
a·panbeDs a mentir.

i05ilstêocj.a,
não 'serern

o t>ior, é ql'e, há. uma máquina
em Lisboa qUé' tem «-de memór'ia» to­

dos os números dé billihete-s de iden­
tidade dos portugueses. Assim, ao

entrar uma: fÍlCha com -o, ,poo'ido dessa
mformação, recool·hem-se todos os da­
doS referenite ao cidad'ã-o em causa

c também -o n.O de billhete de iden­
tidade ... mesmo que ao longo da sua

vidà preci�e de' tirar 10 billhetes.

Quem .mentir ao serviço de iden­
',i,fica:ção, pooe ser, acusa:do de pres­
ta'r .fæhas decllaræções e respcnder em

Tnhunal.

II HOTEL
APARTAMENTOS

QUARTEIRASOL
rD.

no

OFERECE O SEGUIN:TE PROGRAMA
No Restaurante Mourisco

ARY LOPES. &. SHELA .

Duo �rasiIe;ro

MARIA DE LOUROES R'ESENDE

GRUPO FOLCl6RilCO DA FUSETA

DE'LeA SOUN:O GROUP
.

Conjunto Pñvativo

PRE'ÇOS ESPECIAIS PAiRA ESTADIA
'

FUNCIONA TAMBÉM O BAR «BEACHCOMBER))
E A DISCOTECA «O COMBOIO))

Peça o 'seu Pro;grama pla1ra:
Hotef'QuarteiraSoI - Quarteira - Algæve
00 pelo tel:erone 65421 j2j'J

, '

e, ,truLvez, dizemos nós, o Paraí-so
Terrestre.

Afinal, acabaram com os 'ricos e,

qual-quer dia, somos todos pobres ...
a pedir esmolas aos países ,apjtaL�
tas.

.

'E o povo acreditou e até ba:tia
palmas ... era o .sr. De que falava e

ele já sabia de pobíticæ (e não só).
Nina!!: não se fez nada e as tais

empresas que davam lucros fabulo­
sos passaral11 a dar fabulosos prejuí­
zos·.. , aumentados pelo nãc paga­
mento das contribuições ac Estado
"e à Previdência.,;

, ,

Bem perto temes o exemplo .da
EVA, que era urna empresa mono­

polista de várias carreiras e· dava
chorudos luoros. Agora, dá chorudos

prejuízos, apesar . de. os preços .dos
bilhetes terem aumentado. quase
100%.
Claro que o, Povo não fica a per­

ceber nada, rna's paga. Paga os bi­
lhetes e, através das con tribuições,
paga es prejuízos.

Quem lucra com a mudança'?
Ta,lvez alguns. .roci<l!listas, mas.

sendo a'ssim continua a haver (·só)
alguns previ-legiados.

Como é que isto se percebe? O

povo pergunta e ninguém reS-ponde.
Ma's mesmry a;¡sim o Povo vota

socj.ahsmo. Porquê? E comO' podere·
mos encontmr razõíes ou ,expl icações
.prura que uma E. V. A. dê prejuízo'

Se há três anos, pa·gávamos por
uma ;:¡urul'quer via'gem, metade do
·preç.o a<:tua:l e não é meH10,r o s·er­

viçG, não vi'slumbramoS' aquis,ições de
vulto- Pccquê então os aumentos -de
tarif3!s em Transportes que foram e

são consider·ad"Js de nós todoS?'
Má gestão? .,·Nov-Q.<¡ .ri·cos. usmpan­

d,o \]¡fia ri'queza qu-e não lhes Iper­
tence? _Incompetência?
Nenhuma destas três versões, nem

r, seu conjunt-o, :poderão.' ser'vir de
atenuante, para al,ega:r' pr'ejuíz-os!
Nem o porvo A> pagante, únic-o donQ
legítimo, pode permiti1r por muito
maieS tempo, que a incompetênciá se.

sobreponha aos interesses nacionai·s!
É Que esta ,empresa, não é dos

gestj)lfes, motoris,ta.s, ou cobrado:res.
Segundo nos tem sid-a dito, pela voz

dos seu'S ft<nçi-onários, exi,s;te ali· um

taJ!, descontrole que dentro, de. pquco
tempo teremos· uma empresa em. au­

to-des.truiição!... Rea:lmente, . sendo
cer¡o que à \lJll] ()()brador foram di�­
tribuidos bi,lhetes no valor d-e 30
contos, 'sem que -oS ,mesmooS tenhm
sido lançados nos 'li",ros de controlt! .

,A ser verdade que há pouco tempo,
mda estava por fazer o!) ba:lançü de

Agostif"d-e 75. Qu·e andaram 2 siatu­
raos nas Pedras D'EI-Rei conduzidas
por n1io-�cartados Que há motoris­
las a «gr.ÍIp¡¡,r» viaturas .por failta de
óleo e a chegar à oficina', Gom rodas
(ura:da's, cujO's' pneu\9 fitaJram .inutili­
zados. O que é isto?
Que diaibo! J á b��ta'Yam

.

a� horas

extræordi-n-á-rias, os a!lmoços" dormi'-,
das rec·ebi,das i:ndevi,dæmente, pa'ra
que e�tes &eOJhor,es mereçam -o n,ome
de novos ricO's !1¡¡m ·Paí·s pobre!
A (1ua:I'quer {1bs'er<va-dQr, não lhe

�erá muito di!fíc'l a-dmi·tir, que a qua­
s-e totalidade das empresas nacioqal i­
zada.s ou em ge�tão estatal, estão

pes'simamente a ser geridas por in­
divíduos inc9mpetente�; ou especia­
Ji�dos na frul'ência propositadl!_?
A E. V. A. Lda., embora .seja um

caso gritænt-e, pão é único. Estam-os
em crer, que os Cimentos CISUL .en­
contram-se em órcunstânci-aos . pareci­
da:s. A Cervejeira MARINA, i-dem?
O que dizer Jo sector turís,tico.? A
TONaJl:ta; -Empreendimentos Cetro

(AJ.bulfei.a) Vale do LCibo; Algarve
5-ol-Quartei'ra-Sol; A'ldeia dO' Mar; a

Hotd «SEMFIM» que a prin_cí.pio se

chamou HOLIDAY, da G;RÃOPA­
RÃ. Selá que tUJdo ist-o continuærá
vivendo à base de injecções finan­
ceiras de um Estado cada vez mæis

pobre?
Ou estamos em -presença de au­

lênticas Colónia·s de Fér.ias, pa'ra os

C'partulllo9ta's de «aootuanço»? Os no­

vos rio·s, herdeiros d-o Fa$ICismo e

pregædores do bem-estar para eles?
Nã·o nos di-gam que ternos um mau

governo, Rem nos venham ·di,zer que
os seus votos foram na, sua grande
maior,ia para o, Pærtido Socia'l ista,
porqué a �er a:ss;m, são vocês, meus

�i,gos, que estão contra o seu pró:
prio 'Partido e que hão-se desgraçar
este P:iís, abrindo '0 caminho para
uma nova Di,tadum, ma-is feroz d:o
que aqueJa em que v.ivemos durante
roeio <écU'lo!

..

I

De um A/gat'vio e Por/llgués
It111l1nte dII sua Pá/ria.


